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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Observa-se que a questão ambiental 
vem preocupando não somente os estudiosos 
da área, como também a sociedade em geral, 

haja vista que cada vez mais nota-se o desgaste 
e as catástrofes que ocorrem devido à falta 
de cuidados com a natureza. Considerando 
a temática “Educação Ambiental”, há a 
necessidade da prática de ações de abrangência 
coletiva. Diante disso, o trabalho apresenta 
a importância de informar ao público infantil 
acerca do referido tema, para que os mesmos 
venham a tornar-se multiplicadores de práticas 
de Educação Ambiental na comunidade, seja 
em casa, na escola e no convívio com terceiros. 
Nesse sentido, a referida pesquisa desenvolvida 
pelo Projeto Engenheiros do Futuro: Cuidando 
do meio ambiente no presente, realizado pelos 
alunos do curso de Engenharia Ambiental do  
Campus XX da Universidade do Estado do 
Pará, frisa os pontos cruciais da percepção 
ambiental de crianças por meio do trabalho 
lúdico, realizado na Escola Estadual de 
Ensino Fundamental “Cidade de Dom Bosco”, 
no município de Castanhal, estado do Pará, 
tendo como objetivo esclarecer, por meio do 
ideário lúdico, a urgência em adotar medidas 
sustentáveis no dia a dia desde a infância. 
Como fruto da ação, percebe-se a aplicação 
das lixeiras e do descarte correto de resíduos na 
escola, além do constante debate da temática 
ambiental.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, 
Escolas, Lúdico.
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ENGINEERS OF FUTURE PROJECT: THE PLAYER AS A PRINCIPLE FOR EDUCATION 

LEARNING

ABSTRACT: It is observed that the environmental issue has been worrying not only the 
scholars of the area, but also the society in general, since the wear and the disasters that 
occur due to the lack of care with the nature are becoming increasingly noticed. Considering 
the theme “Environmental Education”, there is a need to practice collective actions. Given 
this, the work presents the importance of informing the children about this theme, so that 
they become multipliers of Environmental Education practices in the community, whether 
at home, at school and in contact with others. In this sense, the research developed by the 
Engineers of the Future Project: Caring for the Environment at the Present, carried out by 
students of the Environmental Engineering course of Campus XX of the State University of 
Pará, highlights the crucial points of the environmental perception of children through This 
work was carried out at the State School of Elementary School “City of Don Bosco”, in the 
municipality of Castanhal, state of Pará.. As a result of the action, we noticed the application 
of dumps and the correct disposal of waste in the school, in addition to the constant debate 
on environmental issues.
KEYWORDS: Environmental Education, Schools, Ludic.

1 | 	INTRODUÇÃO

O movimento ambientalista ganhou novo impulso em 1962 que destacou a necessidade 
de respeitar o ecossistema, para proteger a saúde humana e o meio ambiente. Enquanto a 
preocupação universal sobre o uso saudável e sustentável do planeta e de seus recursos 
continuou a crescer, em 1972 a ONU convocou a Conferência das Nações Unidas sobre 
o Ambiente Humano, em Estocolmo (Suécia). Segundo o Manifesto Ambiental (1972), 
chega-se a um ponto em que é necessário moldar nossas ações em todo o mundo, com 
maior atenção para as consequências ambientais. Por meio da falta de informação, pode-
se causar danos maciços e irreversíveis ao meio ambiente, do qual a vida e o bem-estar 
dependem. Através do maior conhecimento e de ações mais sábias, é possível conquistar 
uma vida melhor para a posteridade, um meio ambiente em sintonia com as necessidades 
e esperanças humanas. Melhorar o meio ambiente para as atuais e futuras gerações se 
tornou uma meta fundamental para a humanidade.

Para difundir o conhecimento acerca do meio ambiente, a Educação 
Ambiental (EA) ganha cada vez mais uma ampla visibilidade no cenário nacional 
e internacional. Com a efetivação da Lei n° 9.795, de 1999, que dispõe sobre a 
Educação Ambiental, tornando-se um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 
modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal. 
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Nessa visão, procurando tornar a Educação Ambiental mais prazerosa e interessante, 
faz-se necessário o estudo das diversas maneiras lúdicas de se desenvolver atividades 
que levem as crianças a entender que preservar os recursos naturais é garantir a 
qualidade de vida para o seu futuro. De acordo com Dohme (2003), existem várias formas 
de manifestação da ludicidade, entre as quais, os jogos, as histórias, as dramatizações 
e outras manifestações artísticas. Assim, o presente trabalho tem como objetivo geral 
relatar o lúdico atrelado à Educação Ambiental, contextualizado no projeto Engenheiros 
do Futuro: Cuidando do meio ambiente no presente, em uma escola no município de 
Castanhal – Pará. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Obtenção do estudo qualitativo

A pesquisa desenvolvida deu-se por meio do estudo teórico proporcionado pela 
disciplina “Introdução à Engenharia Ambiental” e pela publicação “Educação Ambiental: 
dialogando com Paulo Freire”, LOUREIRO (2014). Foram realizadas consultas em 
referenciais teóricos para apontar atividades lúdicas e diversificadas capazes de levar as 
crianças, de forma prazerosa, a entender a importância da preservação da natureza em 
nossas vidas, bem como os prejuízos trazidos pela ação do homem, buscando desenvolver 
a cidadania e o respeito pelo meio ambiente. Houve a realização artístico-cultural, realizada 
pelos alunos da turma de Engenharia Ambiental como guardiões do meio ambiente, 
exemplificando-se para os alunos os principais problemas ambientais da atualidade. Após 
isso, foi desenvolvido um estudo qualitativo, na escola Cidade Dom Bosco, por meio do 
jogo de argolas com garrafas PET junto com a brincadeira de perguntas e respostas sobre 
o meio ambiente, que buscou compreender, analisar e avaliar a percepção ambiental das 
crianças e como essas atividades podem contribuir na conscientização da necessidade 
de preservar o meio ambiente. 

2.2	Percepção ambiental por meio da dramatização

Ocorreu a encenação dos palestrantes acerca da temática de Educação Ambiental, 
os quais estavam caracterizados de acordo com o assunto. Posteriormente, foi discutido a 
questão do lixo, poluição , desmatamento, queimadas e problemas ambientais agravantes 
aos transtornos de saúde. Houve a troca de informações com os alunos a respeito de 
dúvidas referentes ao tema.

2.3	Processamento do jogo com argolas

Foram divididos dois grupos de 23 crianças, entre 7 a 10 anos, para uma maior 
organização da atividade. Em seguida, cada criança tinha uma chance de acertar a argola 
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(feita de papelão) na garrafa PET. O primeiro que acertasse, deveria responder uma 
pergunta relacionada ao meio ambiente. A pergunta em questão já tinha sido exemplificada 
com a dramatização, o que colocava em evidência se a criança tinha prestado atenção 
na temática discutida. A presente pesquisa qualitativa possibilitou a realização de uma 
reflexão sobre a Educação Ambiental e sobre as peculiaridades em realizá-la, podendo 
assim compreender melhor a relação entre ludicidade e Educação Ambiental.

Figura 1. Momento de troca de informações entre palestrantes e crianças. 
Fonte: Os autores (2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que a conscientização de crianças no ensino infantil, quanto à 
problemática ambiental, traz resultados significativos a respeito das práticas sustentáveis. 
É indiscutível a importância em desenvolver ações como o projeto Engenheiros do 
Futuro, a fim de inserir os cuidados necessários com o meio natural. Na referida ação, 
foi trabalhado o lúdico como princípio essencial para envolver e chamar a atenção das 
crianças acerca da preservação da natureza e do meio em que elas vivem, através de 
pequenas ações, como a reciclagem e a coleta seletiva do lixo. Assim sendo, notou-se 
que na escola não havia lixeiras ou práticas relacionadas à coleta seletiva, então foram 
construídas pelos alunos da turma cinco lixeiras feitas de pneus usados, como mostra 
a figura 2, para que as crianças pudessem fazer a seleção correta do lixo no dia a dia 
escolar, de forma divertida e prazerosa conforme aprenderam na gincana.

Figura 2. Lixeiras feitas com material reciclado, deixada na escola para coleta seletiva.
Fonte: Os autores (2019).
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Figura 3. Projeto Engenheiros do Futuro: Cuidando do meio ambiente no futuro.
Fonte: Os autores (2019).

Diante das adversidades encontradas na decorrência da necessidade de 
conscientização da sociedade sobre problemas ambientais, a Educação Ambiental na 
infância se mostra promissora por ser uma fase importante para o ser humano, se não a 
mais importante, pois é nela que se começa a construção do caráter, valores e saberes. 
Por estarem em uma fase de aprendizado, as crianças se mostram mais suscetíveis a 
incorporar hábitos sustentáveis do que os adultos. A curiosidade das crianças, juntamente 
com práticas lúdicas, desperta a busca pelo conhecimento e facilitam o aprendizado.

Espera-se que o corpo pedagógico escolar, partindo do princípio que a predisposição 
para brincar é parte essencial da natureza infantil, adote metodologias lúdicas diante da 
Educação Ambiental para possibilitar a frequência dessa discussão com alunos de séries 
mais avançadas, proporcionando transformar as aulas tradicionais em momentos de 
alegria, prazer e aprendizado sobre o meio ambiente. Pode-se inferir como consequência 
da ação lúdica a utilização das lixeiras e do descarte correto dos resíduos na escola, 
além do constante trabalho das professoras em lembrar para os alunos sobre o projeto 
realizado e, sobretudo, debater a temática ambiental. Logo, é evidente a importância em 
apresentar a (EA) associada à ludicidade.

4 | 	CONCLUSÕES

Os resultados encontrados potencializam a ideia de que é possível tornar a Educação 
Ambiental mais interativa e prazerosa aos olhos das crianças. Observa-se a relação 
direta da importância em debater o cuidado com o meio ambiente com o público infanto-
juvenil, destacando-se os prejuízos trazidos pela ação do homem, buscando desenvolver 
a cidadania e o respeito pelo meio ambiente. Portanto, é evidente que a ludicidade tem um 
caráter indubitável no processo introdutório e conscientizador a respeito do meio natural 
e da Educação Ambiental.
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